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- cBem. Terás o que desejas» replicou a temível crea· 
lura, mais humilde e submissa, ao vêr que tinha pela 
prõa um homem violento e decidido. 

os outros hóspedes, que se haviam escondido, medro· 
sos, ao vê-lo desaparecer, voltaram afoitos para junto do 
soldado que lonvararn pela sua ousada valentia. O cruza. 
do agradecia·lhes, lisonjeado. aquelas provas de admi· 
ração e como era ainda muito cêdo, combinaram fazer 
umas PC4'tidas de jõgo, para passar um bocado da noite. 

O soldado, a principio, arriscoQ., a mêdo, pequenas moe· 
das, mas a sorte favorecia-o e dentro em pouco, diante 
dêle, jà a fortuna acumulava reluzentes castelinhos de 
moedas de oiro, 

Ao vêr tanto dinheiro e como dentro dêle refe"essem 

já os vapõ·res de muitos picheis emborcados, o desgraça­
do entusiasmou-se, perdeu a cabeça e começou a jo~ar 

forte e grõsso. Trabalhava coma tentação de sêr rico, de 
juntar sacos de oiro, para poder ser, na sua te1ra 1 um Se· 
nhor poderoso e rico .•. Mas, como os meninos deceito 
já ouviram dizer, a roda da fortuna tar.to anda como de· 
sanda/ -· 

Assim aconteceu ao nosso soldado: tanto quis que ficou 
sem nada, .• E por último, não tendo mais que jogar, ar· 
remessou para a mêsa, fnriosamente a espada que de~ · 
pregou da cinta, gritando, colérico: 

- «Jogo a minha espada l Que o Diabo a leve tambêm! .. ,,, 
Baralhadas, partidas, no· azar do jogo, mais uma vez 

Contlnúa na última página 
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' o FEITICEIRO 
C o n t o d e J O S E S. R A U 
Desenhos de EDUARDO MALTA 

E
RA uma vez, n11m país 

distante, uma pasto­
rinha de cabelos de 
sol. Todas as manhãs 
descia ao vale com 
as suas ovelhas e fia· 

va na sua roca, cantando um 
velho rimance : 

Meu cavaleiro cruzado, 
Meu filho de imperador ... 
Voltai dos oraços da lfuerra 
Aos braços do meu amõr ••• 

Dum lado, estendia·se a ci· 
dadG do rei. Do outro lado, er· 
guia-se uma montanha terriTel, 
coberta de neve onde morava 
o feiticeiro Hugo, num castelo 
de rochas nelfras. 

O príncipe herdeiro, passan· 
do um dia pelo vale no seu cor. 
cel de lfuerra, segurando no 
guante o seu falcão favorito, ao 
som das businas de caça, viu a 
pastorinba e enamorott·Se dela. 

Isto era muito untural por· 
que a pastorinha tinha o cabe· 
lo de sol e tambem porque, já 
desde o dil11vio, segundo re· 
zam cronicas, os príncipes her· 
deiros casam com as pastori· 
nhas. Ela achou·o guapo, J!en· 
tilhomem, donairoso e no dia selfuinte, quando êle tornou 
a passar num cavalo diferente, tendo na cabeça um gorro 
de plumas, ela, sem saber quem ele era, cantou o seu 
velho rimance: 

Meu caval~iro cruzado, 
Meu filho de imperador ••• 

Mas o príncipe nunca mais 
passou. Desapareceu numa ca· 
ça.da como por encanto, sumi· 
do ·numa brenha, e todos os 
esforç"s foram baldados para o 
encontrar. O rei mandou deitar 
prelfão pela cidade, prometen­
do, a quem indicasse o seu pa· 
radeiro, dez mil maravedis sen· 
do varão, os esponsals de prin· 
ceza, sendo donzela. Volvidas 
semanas, perdida já a ultima 
esperança, a côrte vestiu de 
luto carregado e, em sinal de 
tristeza o carrilhão da igreja 
maior, chorava todas as tardes 
em longo soluço. 

A pastorinha sentia o cora· 
ção n1uito entalado no peito e 
já não fiava o linho da sua ro· 
ca. Os pregoeiros não haviam 
che1tad? à solidão onde. viyia 
e efa ignorava que o princ1pe 
desaparecera. Sabia só que a 
imagem daquele cavaleiro for. 
moso a per· 
sea11ia a to· 
da a hora 
mas era tãc 
inocente 

que nem lilfaTa à imagem :\ ideia do 
amõr, do seu primeiro amôr, Um dia, 
mais pensativa do que nunca, se~uida 
de suas ovelhas, atravessou o riacho 

do vale e 
colhendo 
uma gies· 
t a a q u i, L&JLL.JL.11...&Jm 
uma papoila acolá, meteu-se 
-eela!I matas da montanha. 
Quando deu por si era noite 
escura, as ovelhas estavam 
deitadas nas hervas e ela tev~ 
um grande mfdo que lhe fez 
chegar as lagrimas aos olhos. 
Então reparou que os seus ca· 
belo~ iluminavam, ardiam, 
full!iam como se tivessem bo· 

cadiuhos de estrelas. E para 
afugentar o pavôr da escuri· 
dão, foi andando por entre as 
arvores cantando o velho ri. 
m:ttlCI!. 
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111 e n · 1 n o 
- Papá, o que é aquilo?! ••• ' Aquilo, pai, 
Alêm ••• parece o Coliseu por fóra ?1 

J - Um gazómetro, filho. 
- E quem lá mora?! 

- Ninguêm lá mora. • 
- Então, para que sene 71 

- Para depositar o gaz que vai 
Os lares aquecer; 
Iluminar as casas e acender 
O fogãosinho a gaz onde se ferve 
O leitinho que bebes, manhã cedo. 
-E aquilo, alêm ... papá, tão igualsinho 
Ar> enfeite do anel que tens no dedo?! 
- Aquilo, alêm, é um farol, meu !ilho l 
- Mas de que serve, para quê, paisinho7l 
- Serve para avisar os marinheiros 
Dos perigos, durante os nevoeiros 
E as procelas, 
Quando falta o luar e a luz, o brilho 
Das estrelas! 
-Papá, 
Porque é 
Que a lua está 
Tão lon-õ·õ-õ·Õ·Õ·ô·onge, tan-ã·ã·ã·ã·ã·anto1 tanto, 
Mas, se entretanto, .-; 
Estendo um braço, então, 
Parece estar ao pé 
De nós, da nossa inão7! 
- Isso é devido à perspectiva, filho,' 
- E o que é isso, papá ?l · 
- E' o Sentido, 
A Noção 
Da Distância; 
Da Distância focada na visão; 
O céu medido 
Pela nossa ancia, 
Criando 
Originando 
Uma ilusão . 

.. ... 

- E uma ilusão, papá, o que é uma ilusã'.o ?? ••• 
- Uma ilusão, meu filho, é um engano d'Alma. 
- E a Alma o que é, papá11 · 
- A Alma, filho, a Alma 
E' o espírito, o Ser 
Que em nosso corpo estát 
Que nos leva a p~nsar, 
E te faz preguntar, 
Na ància de saber, 
Coisas a que eu mal sei 
Responder, 
Explicar! 
Alma, filho, é tude quanto, 
Quer pecador ou quer santo, 
Vibra, estremece, palpita 
Sopre a Terra e sob os Céu, 
Sob a amplidão infinita! 
Tudo o que sujeito está 
A' Lei 
Divina e eterna de Deus! 
- E o que é Deus, que é Deus, papá?! 
- O Papá de todos nós. 
-Meu e teu? 

-Decerto, 
-Então, 

Se eu tambêm sou teu irmão 
E tenho mais que um papá, 
Quem são os outros avós?! 
- Mas que pregunta, menino! 
Esse Papá não tem pais, 
Porque é um divino 
Ser • 
Uní~o, só! 
E não me preguntes maisi 
Basta de tanto saber 1 
Agora, vai·te deitar, 
Sonhar, 
Fazer 
0'-ó! 
Para, àmanhít 
De manhã, 
Saltar, 
Pular, 
Cantar. 
Correr J 

(Inédito) 
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AUGUSTO DE SANTA-RITA 

(Desenhos de EDUAADO MALTA) 
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ESPE RTEZ A-- SAL O IA 
(A' minha Interessante sobrinha ~ldrla Amella, entusiasta apracladora do PIM·P.AM-PUMI) 

Ma11/ití cedo, uillha u Bento 
Do seu distante casal, 
T1azendo à redea um jumento, 
Ao mercado semanal. 

O forte mede o pequeno 

Nam ~aquitel de 1 iscado, 
Leuava o nosso aldetlo, 
Um presente de noivado 
Que custdra um dtnherr<lo, 

LembrartÇU da ctia» Benta, 
Dest/11ada à uelha prima 
Que, aoesar dos seus setenta, 
Casára pela uindima. 

1 

E pen.sava:- «O animal 
Vai valer-me bom ccaroço» • . • 
Um burrico que, afinal, 
Só tinha a pele e o osso! 

Na estrada, em certo momento, 
Passa o «] erolmo> Lagarto, 
Conduzindo outro jumento, 
Afas este ualente e farto. 

? do Bento, a presumir 
)e afeito aos rigóres da bréga, 
>retende à · força lnuestir 

A' cabeçada ao ccolega>. 

E', riao temendo a arrogancia, 
Volta- lhe a cauda, sereno, 
Sem lhe ligar importancia I 

Toma o fraco o gesto á conta 
De séria prouocaçao, • 
Mas ... não podendo co'u afronta, 
uecide atbar-se ao chao/ ,..~ 

Quem o visse estatelado 
Em tao teimosa atitude, 
j ulgá-lo-hla colado 
Ao meio do chao, com grude. 

O Bento, qu i era «sabido», 
-Ou ele 11tío fosse velho/­
Tira do saco aludtdo 
O que ele apertava-um espelho/ 

Coloca-o ao solo rente, Ergue-se,· investe, ligeiro, 
E o bicho au oer-se, acontece Eprocurando - que ideia/ -

1 julgar oer na sua frente Atingir o «companheiro» . .• 
Um bruto da sua espécie. Vai, sem qu'rer, parar á aldeia/ 

\ 
DESENHOS D E T I OTONIO ._ ________ ..........__~~~-

Quanto mais lutar deseja, 
Quanto mais galópa a sua, 
Mais o coutro» - salvo seja/ -
Do mesmo modo recúa... 

4 

Feitas as contas, o Bento 
Chegou tão c~do ao mercado, 
Que impingiu caro o lamento 
A um cigano. . . «taxádo>, 

Na /Jlsfória, de graça falha, 
Ac:!tareis moral vulgar: 
- «Todo o asno come palha, 
O caso-é saber-fiz' a dar/'~ 

VERSOS DE JORGE ~LARO 
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Havendo terminado o praso para a entrega dos originais de poesia, desenho e contos infantis, come 
provas para os 

3 grandes concursos 
DO 

PIM PAM -- PUM! 
prevenimos os concorrentes de que, no proximo numero do nosso jorna11 publicaremos a lista dos membros 
do júri que classificará os respectivos trabalhos. 

Continuaremos, entretanto, a publicar a lista dos autôres dos trabalhos recebidos, na impossibilidade 
de acusarmos neste número, a recepção de todos. 

SÉRIE A : 
Hermínio Rodriiues d'Oliveira, Maria Amelia Teixeira, Maria do C4u Labrador, David Abrahão Tuati, ;Emídio 

Arau10 Pereira, Mingas Labrador, Alda Santos, José Prata Farinha, Autonio Costa, Afonso Gama, Ellen /ltaryaa de 
Sousa, Olivia F. Lopes, Fausto Auausto Gomes Nobre, Pilar da Lonceição, Leonilde Maria de Jesus Ferreira, Rcgiaa 
Martyr Estêns de Alcoforado Pinto Calhau, Augusto Pires Tiburcio, Cremilde Moreira Raposo, Lucinda Santana Cam· 
pos, Maria Isabel Mayer, Gastão Furtado Pereira dos Reis, J. Miguel F . de Mira, José Dias Costa JuAior, Hugo Mola· 
rinho Carmo, Armando Duarte Rebelo. 

SÉRIE B: 
Alvaro E. de Barros Rosa, AlTaro Rosa, Evarisla Meta, A. M. B .. Mondagide, Amaro Rodrigues Abrantes, José da 

Silva Seca J uníor, Trintalia J esus Palmeiro, Aníbal Gomes Nobre, Adalberto SamJ>aio, Carlos J usto Rebelo, Maaoel 
Marques Pereira, Maria Antonieta do Vale, Vasco M. Roldão, Baldomero Herrera Tavora, José A. Ferreira de Soua, 
josé Maria Ortega Raio. 

SÉRIE C: 
Maria Labrador, Palmira Candida Brito Ferreira, Manoel M. Aioslinho, H. D. Neves, Antão de Moraes Gomes, 

José da Silva Cesar, Rocix, José d' Almeida Piedade, Maria Branco Ferreir a, Antonia Grave Costa. 

Armando l-e111ando <11 ,!forais e Castro. - Achei os àese­
nh(\S muito l1.1tercssantcs. Quando nos pedem com tilo bom modo 
sena um •Crtme• recusar... ' 

Serilo publicados. 
.Cario~ Pe<ir<! <la Sill'a. - Podes mandar. Será publcada se 

estiver nas co11d1çõe -. 
Gas/fio l ·urta<!o P e,re1ra aos Rt1s.-Recebido o conto e o 

abraço . . . O prunciro !01 pura Concurso e o se11undo guardei-o ..• 
. .11a1111el JOllQ111m llau ·1a. Entllo zan11aste·te? O que eu di­

zia copiar, tanto M' retere ll pupl' I qulmlco como á \lista. 
Por ur.onanto não se d"cide nada ' 
José da S//L'D S<'ca Jnnlcu . - A~radcço as suas boas pala· 

n os. :-\àn tenho barJ1as, mas j(t ~ou 11clho e careca ... 
J'iquei <ln char1• 11 li{> rl'lrnto para ni\o me constipar ... 
E~qaanto :l po<»;if\ de''"S sentir-te satisfeito de eu a conhe­

cer e pcço·te dc~culpu de ter duvidndo dos teus. mérítos 1 E's 
11?1 erristào 1 .•. O conto, apesar de ni'io estar mau, foi para con· 
c.1rso. 

Teresa Adelt1 lde.-Só recebi dia 20. A maioria das pessoas 
àe •imal!inações ardentes e sonhadoras., não leem o Pfm-Pam· 
Pum ... 

Na minha fraca opinião os \lersos s!lo explendidos ! 
Só tenho µena de que nilo possa satisfazer. 
Esperamos oconto. 
)O•~ Maria Orllga Raio. - Recebi. Foram para Concltl'so. 

Serás atendido. 
Re!fma ,11art1tr /::stev1t1s de Alcoforado Pinto Calhau.­

Fiquei séria menti! ataapalhado com t1111tos beijinhos ... Um mi· 
lhilo ! . . . As histórias estilo enl!raçodisslmas, principalmente a 
da Lolote. Continua e mande. 

Dois milhões- dois é pouco-... trc~ milhões de beijinhos!! ... 
Che11am? 

Baldomcro h , Tavora. - Recebi. StrMO publicadas as ane· 
dotas. 

Guilherme 111. Souoa. - Então podia lá recusar a tua cola· 
boraçiío? Manda e depois se \lê. 

Maria llliza ele Sou~a .lladurelra. -Manda pedir para a 
Administração do •Seculo>, os numeros que te laltam, eMiao­
do o dinheiro. Um abraç•1. 

Francisco Valadas Ramos. - Recebi. Foi ú apreciação do 
Director Literario sem a qual nlo pode ser publicado, 

R. do Seculo, 43.-Lisboa. 

Sempre 1!11 vossas ordens 
TIOTO:-llO. --------Lulsa Salome.-0 seu conto é magnifico. Diga-me se quere 

que o lnclúa no concurso ou $C o posso fazer publicar bre­
\lemente. Multo e multo obrlitado pelos seus eloJllos.-Santa·Rlta. 

Maria Leonor lima Brrmdos.- 0 11eu conto será publicado. 
Peço-lhe que me mande dizer a sua morada para lhe cscre\ler 
a esse respelto.-Sa11ta•Rlta. 
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PRF\XINOSCOP I O 
Para a construção de que se trata, deve arranjar-se 

uma caira de cartão, um pouco forte mas que não seja 
excessivamente grossa. Fixa-se no centro por meio duma 
cunha T, de cortiça ou de madeira, segura com goma ou 
cola, um eixo nrtical de pau, um lápis, por exemplo, 
com o bico aparado. Do lado A da caixa cola-se um pru· 
mo de cartão M, coberto de papel escuro, e tendo apenas 
na altu.ra desejada um pequeno orifício O, Do lado B fi. 
xa-se outro prumo 111', de madeira (pode ser um bocado 
duma régna) escorado por meio dum braço t. 

O pra.dnoscópio pr-Opriamente dito será fabricado duma 

o 
o 

:..·+ 
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s rmPL I FICADO 
rodela de cartão, em volta da qual se prel!a uma tira de 
papel forte formando assim uma espécie cfe bandeja; no 
centro fixa-se-lhe um carrinho de linhas, vasio, sobre o 
qual se virá enrolar, na sua parte superior um cordel f, 
podendo ser facilmente puxado por fóra do cartão M, e 
na parte inferior, um elástico e, dando duas ou trls vol· 
tas e preso na sua extremidade, ao prumo M'. 

Compreende-se, agora, que o praxinoscópio colocado 
assim sobre a ponta do eixo poderá muito facilmente an· 
dar à roda à menor tracção exercida sob;e o cordel. Por 
outro lado, o elástico tenderá a fa;:ê-lo voltar á sua posi· 

e 

ção pritnitiva; conseguir-se-ha 
assim um movimento certo de 
vai-vem. 

Resta apenas desenhar, con­
forme a habilidade do apresen­
tante, uma série de persona­
gens, de animais ou de obje­
ctos, em posições diferentes, 
mas sucessivas, como os diver· 
sos movimentos dum homem 
saltando uma barreira, um ca­
valo correndo, etc. Assim que o 
aparelho está em marcha, olhan· 
do-se pelo orificio O, ter-se-ha 
a sensação duma série de movi-
m.i:utos imitando a re.- lidade da 
vida, na perfeição. 

f3 Esta experiencia baseia-se na 
persistencia dos raios luminosos 
sobre a retina. 

Pl'a xlnoscoplo simpllnoado 
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.... fltlivinhas 
Qual a coisa qual é ela, 
Tem cinco dedos, porém, 
Sendo tal e qual a mão, 
As unhas é que não tem? 

Qual a ave corcundinha, 
Que parece andar de gatas; 
Tem duas patas, mas anda, 
Em ieral, com muitas patas?! 

Decifraçlo da anterior 

CABO 

~ .. 
Para os meninos teimosos que quei· 

ram ler às avessas : 

AROMA ' D ' AMORA 

LAMINA E ANIMAL 

Meus meninos; 

Este pescador 
de águas turvas 
pescou qualquer 
coisa que não é 
carne nem pei­
xe. O que será?! 

Vejam os me­
ninos se serão 
capazes de des­
calçar esta bota. 

ttt• 1 1 1 11 •• 11 •1 11 11 11 11 11 1 11 t1 11 1111 1t11111111 111111 11 1-111 1 1 1 1 • t 1 r1 1 1 1 11 t 1 .111 1 111111 t 1 11 11 t 1 11 1 11 1111 1 1 11iq,,1 1111i1111 1 11 11 111111 11111111111111 11 111111111111 ~1111111 11 1u111111stt1e 11 ,1 1111111a1•1t1et 

LIÇÃO 
DE 
DESENHO o 

Como de um ba­

lão se faz a ca:. 

beça do Pum. 
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Continuação do conto: O CasteLo do Diabo 
as cartas foram contra êle : - perdeu tambêm a espada, 
a sua companheira fiel, a sua pronta defeza .• . E, arre­
liado, maldizendo da sua sorte 
e da sua vida, levantou-se de má 
cara. 

Eis que, com seu riso feroz e 
escarnb1ho, volta a aparecer-lhe 
o Alma do Diabo, empunhan· 
do o facalhão enorme e afiado. 
Furioso, zangado, o soldado fez 
ainda um gesto de puchar pêla, 
espada. Mas estava desarmado 
e o estalajadeiro, com uma gar­
galhada de esc.árneo, deitando· 
-lhe as mãos ao3 ombros, amea­
çou-o: 

- «É inutil a defeza, meu va­
lentão! e agora se até ao romper 
do dia não encontrares meio de 
pagar a conta que me deves, co­
migo te has-de haver . .• 

Olha que o Alma do Diabo 
não esquece aquilo que prome­
te!» 

E dizendo isto, desapareceu a 
a rir de troça . . . 

Estava sêriamente embaraça· 
do, o pobre do soldado. 

O Alma do Diabo tinha fama 
de bandido ternvel e era homem 
par_a cumprir as ameaças que 
faua. 

Mata-lo-hia, com certeza, ao 
romper da manhã, se êle não lhe 
pagasse. mas onde linha êle o 
dinheiro para pa~ar? Como ar­
ranjá-lo? Não sabia .•. 

-- \ 

\ 

E já via na frente o facalhão 
e os dêdos temerosos do gigan­
te, prontos a agarrá-lo e matá· 
lo! Fugir? Éra impossível, por­
que a por~a. estava bem trancada e o Alma do Diabo 
e~tava de v1g1a. 

O desgraçado chorava: estorcia-se de raiva. As horas 
passavam e o dia não tardaria a clarear. 

No seu desespêro, nern se lembrava de resar. Não! O 
que éle não queria era morrer; o que éle queria era sal­
var-se. Pensou até em ir, devagarinho, ao quarto dos ou· 

tros companheiros, que já deviam dormir àquela hora e 
roubar-lhes a sua espada e um saco de dinheiro .. 

Estava êle a tratos com estes 
feios pensamentos, quando a 
seu lado apareceu nm estranho 
personágem. 

Recuou, atemorizado, porque 
nêle reconheceu logo a figura 
do Diabo, em pessoal Éra real­
mente Belzebuth, - Rei dos In­
fernos e Príncipe do Mal, com 
seu cat<tcterístico trajo de Iigõr: 
gibão e calçotes vermelhos, pes 
de cabra, rabicho nêgro ao fun­
do das costas, unhas longas, 
afiadas e recurv:is, duas aguça­
das hastes de chibo, Je cada la­
do da testa; entre rEpas de ca­
bêlo, •uivo COUlO o fõgo e olhos 
donde chispavam faúlhas de lu­
me infernal ... 

Com uma fala muito suave e 
meiga, procurou socegar o sdlda­
do, que, de susto, tremia como 
um defunto: 

- cNão tenhas mêdo ! Olha 
que o Diabo nem sempre é tão 
feio como o pintam .. 

Eu ouvi as tuas queixas, in· 
feliz mortal, e senti que o teu 
pensamento estava comigo. Ve­
nho salvar-te, - se quizeres ! 
Anda daí, Eu sou conhecido 
nesta casa e ficarei por ti. Va· 
mos dar um passeio e conver· 
sar, lá f6ra, mais à vontade. Po­
de sêr que o vento fresco da 
noite te faça bem às 1déias ... > 

O pobre soldado, que não 
pensava senão em livrar-se da· 
quela difícil situação, aceitou o 

convite e embrulhando-se no capote, acompanhou o Dial:o. 
Este, câ fora, enlaçou i;ela cintura o corpo tranzido do 

soldado e ambos arrancaram, num alto vóo, pelo espaço 
alem! E voáram, voaram um grande pedaço, até que o 
Demonio aterrou e poisou, com êle, na cumeada altíssima 
duma serra, coberta de penhascos. 

(Termina no p1·oximo numero). 


